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Resenha
 HACIA UNA PSICOLOGIA SOCIAL DE LA EDUCACIÓN 
– obra organizada por Susana Seidmann e Clarilza Prado de 
Souza – 1. ed. – Buenos Aires: Teseo, 2011.
 Neusa Maria de Souza Feitoza*
“Em busca de um novo campo de conhecimento que 
conduza a uma Psicologia Social da Educação”, assim Susana 
Seidmann resume, na introdução, o objetivo desta obra, Hacia 
una psicologia social de la educación.
O livro apresenta, em seus oito capítulos, pesquisas sobre 
os desafios da investigação na Educação: a dialogicidade, a aná-
lise retórica, a identidade docente, as biografias formativas, as 
abordagens da psicologia genética, da psicologia walloniana e da 
psicologia sócio-histórica. 
No primeiro capítulo, Clarilza Prado de Sousa e Lúcia 
Pintor Santiso Villas Bôas, organizadoras da obra, falam dos 
desafios, na perspectiva das RS, para pesquisa em Educação, 
especialmente do CIERS-Ed (Centro Internacional de Estudos 
em Representações Sociais e Subjetividade – Educação). 
Criado em 2006, com o apoio da Fondation Maison des 
Sciences de l’Homme (França) o CIERS-Ed reúne 28 grupos de 
pesquisa e 22 institutos de ensino superior, com mais de cem 
pesquisadores do Brasil, Argentina, Portugal e Grécia pesquisando 
as “Representações Sociais de alunos de Pedagogia e Licenciatura 
sobre o trabalho docente”. Cerca de três mil alunos dos cursos 
de Pedagogia e Licenciatura estão participando deste estudo.
No Brasil, a aproximação da Psicologia Social e da Educa-
ção se dá a partir dos trabalhos em Representações Sociais (RS). 
Esses estudos apontam tendências na constituição da realidade 
escolar, numa mediação psicossocial e alertam: 
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La falta de esta compreensión em al âmbito educacional dejó su 
rastro em las políticas públicas, que tienden a justificar el mejo-
ramiento del desempeño docente a partir de medidas únicamente 
individuales, proponiendo, inclusive, el desarollo de planes de car-
reras basados em características y capacidades personales  (p. 29).
Há também desafios teóricos relacionados à questão da 
subjetividade, na análise das RS sobre o trabalho docente “[...] la 
subjetividad es siempre una construcción históricamente situada 
que se relaciona com modelos normativos y de identificación 
construídos em cada época” (p. 37-38).
E desafios analíticos, como a cristalização de representações 
hegemônicas sobre o trabalho docente:  
[...] el trabajo docente es comprendido por medio de elementos 
universalizados que no proviene de manera específica de la for-
mación académica, sino de elementos más generales de la cultura 
en la medida en que, al analizarse los datos de los estudiantes 
egresados, 0 sea, ya graduados, se observó que estos contenidos 
no se modificaron, ni en función del tiempo de permanencia en 
el curso, ni en función de los contenidos del curso (p. 43).
No capítulo 2, Susana Seidmann, Sandra Thomé e Jorgelina 
Di Irio tratam da dialogicidade e RS. Para as autoras, pensar a 
Psicologia Social significa focar na interação, na relação e na 
interdependência social, ou seja, “en la experiencia subjetiva de 
las personas en los procesos de interacción, la manera en que 
dan sentido a su mundo interpersonal” (p. 49).
A tarefa da Psicologia Social consiste em revelar a realidade 
construída pelo sujeito, no contexto dialético da linguagem. A 
partir da relação dialética de ”interdependência simbólica” vin-
culam o conceito de thematas,1 segundo Moscovici e Vignaux. A 
ontologia dialética, como  ontologia das Representações Sociais, 
se apresenta como:
1  “se traduce en um desdoblamiento teórico-epistemológico del concepto de repre-
sentaciones sociales a medida que su análisis permite La comprensión del pasaje del 
nível microsociológico al macrosociológico” (p. 58).
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La relación de interdependencia simbólica e comunicativa 
ego / alter /objeto, o del yo / otros es considerada como punto 
de partida  en la Teoria de las Representaciones Sociales. Esta 
tríada presenta una interacición estrecha y constitutiva de la exis-
tencia del yo e del otro, o sea, del sujeto. Involucra complejos 
fenómenos de reconocimiento social (p. 57).
Entendem a dialogicidade como o conceito construtor da Te-
oria das Representações Sociais.     Ao estudar as experiências 
docentes, encontraram tensão entre vocação e profissionaliza-
ção, uma dicotomia argumentativa, segundo as autoras, que se 
expressa na ideia de que ser professor envolve “um dom, uma 
característica inata”, em oposição à ideia de “capacitação e es-
forço pessoal”. Finalizando, para Seidmann, Thomé e  Di Irio 
o tema da educação surgiria a partir dos fenômenos relacionais 
à interdependência social.
No capítulo seguinte, Tarso Mazzotti e Alda Judith Alves-
Mazzotti propõem o uso de análises retóricas ou análises do 
discurso, na identificação de representações sociais e em outras 
áreas da Psicologia Social. Iniciam com uma análise das RS e, 
sua importância no campo educacional, fazem um estudo da 
relação TRS/ análise do discurso e apresentam resumidamente 
as principais técnicas da análise do discurso. A rapidez e a tran-
sitoriedade do mundo moderno expressos através dos meios 
de comunicação e de informação levam os indivíduos a uma 
desconstrução/construção acerca de suas crenças e valores e, 
consequentemente, de suas representações. 
O estudo das representações sociais que afetam os proces-
sos educativos são, segundo Mazzotti & Alves-Mazzotti “[...] um 
instrumento valioso para orientação das políticas públicas e das 
práticas docentes, na medida em que permitem investigar como 
se formam e como funcionam os sistemas de referência destes 
atores sociais [...]” (p. 68).
Os significados atribuídos pelos grupos sociais permitem 
uma análise psicossocial do seu discurso, consciente ou não. Os 
discursos negociam seus significados no âmbito das represen-
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tações sociais, daí a importância em se conhecer as técnicas de 
análise do discurso 
non solo para recolección y análisis de datos, por el proprio 
investigador, sino também para permitir que la comunidad de psi-
cólogos sociales evalúe la pertinencia de los análisis presentados, 
validandolos o no, un proceso esencial para el establecimento de 
un conocimiento confiable (p. 89).
 O capítulo quatro apresenta o conceito de identidade, a 
partir dos estudos de Vera Maria Nigro de Souza Placco e Vera 
Lucia Trevisan de Souza. Elas iniciam com a seguinte questão: 
“Por que temos tanto interesse em estudar a identidade dos 
professores?” E respondem:    “em nossa experiência como for-
madores de professores constatamos singularidades no processo 
de ensinar e aprender, de lidar com a realidade, de conceber o 
ensino e aprendizagem e de ver-se como profissional da educa-
ção, entre outros” (p. 93).
Da análise histórica do conceito de identidade, as autoras 
apontam como a Teoria da Identidade  pode levar à compre-
ensão da  prática docente. Outra análise se refere à questão da 
representação, em que, segundo Ciampa (1986) “cada identidad 
refleja otra identidad a través de la actividad de los individuos” 
(p. 101). Questionam  a identidade profissional  do docente, 
cujo papel social não é reconhecido como importante e se per-
guntam: “como sustentar tal identidade sem o reconhecimento 
dos outros, nas práticas sociais em que participa?” (p. 121). 
Enunciam a insegurança e  fluidez da vida pós-moderna como 
tensões no movimento de constituição da identidade docente e 
como desafio a ser enfrentado.
O capítulo cinco aborda a aproximação entre as biografias 
formativas e as representações sociais. 
As pesquisadoras Marília Claret Geraes Duran e Norinês 
Panicacci Bahia partem dos estudos sobre memória, especial-
mente da memória sobre o trabalho, como “elaboração social”. 
Analisam o papel do símbolo linguístico na formação da subje-
tividade e o papel da linguagem nas interações sociais e culturais 
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e apontam as “histórias de vida” como método de investigação 
nas ciências sociais. Por fim,  analisam as contribuições das 
biografias formativas  para as investigações em Representações 
Sociais sobre o trabalho docente.
Citando Vygotsky (1991) e Bajtín (1988), as autoras indi-
cam a memória como fenômeno social e a biografia educativa e 
formativa como uma experiência pessoal a ser recordada, cujo 
sentido  deriva do social:
[...] el estudio de las representaciones sociales, en una perspec-
tiva procesual, podrá envolver, ‘de um lado, la perspectiva más 
tradidional de estudiar muchos casos para entender la diversidad; 
delotro, el estudio de casos únicos para buscar en la relación 
representación/acción los mecnismos cognitivosy afectivos de 
la elaboración de las representaciones’ (SPINK apud DURAN 
& BAHIA, p. 154).
Os capítulos seis e sete apresentam as teorias psicogenéticas 
de Piaget e Wallon, e se perguntam sobre aproximações e distan-
ciamentos das obras destes autores com as obras de Moscovici.
José Antonio Castorina começa o capítulo seis indagando 
sobre as relações entre a Psicologia Genética, de Jean Piaget, e a 
Psicologia Social, e aponta o conceito de “polifasia cognitiva”,2 
de Moscovici, como uma diferença significativa da obra de Piaget. 
Apresenta semelhanças no que Piaget entende por gênese e o 
conceito de themata, conforme Moscovici, em que a transforma-
ção dialética de cada estrutura deriva de uma anterior, semelhan-
temente aos mecanismos de acomodação e assimilação. 
Outro ponto de semelhança que Castorina aponta é que o 
construtivismo de Piaget considera como inseparáveis as estru-
turas cognitivas e as interações sociais, assim como Moscovici 
o entendia, que as RS “determinam tanto o estímulo como as 
respostas” (p. 163).
Como diferença, Castorina aponta que, para Piaget, a 
ontogênese é sempre uma construção individual, ainda que em 
2 Moscovici defende a existência de múltiplos sistemas cognitivos relacionados a 
múltiplos conhecimentos apreendidos pelo homem em seu meio social.
a288 Ed u c a ç ã o & LinguagEm • v. 14 • n. 23/24  • 283-290, jan.-dEz. 2011iSSn imprESSo:1415-9902 • iSSn ELEtrônico: 2176-1043
condições sociais. Além disso, Piaget formula uma teoria psico-
genética baseada na relação sujeito-objeto e Moscovici introduz 
a relação sujeito-outro-objeto. A TRS considera a linguagem e as 
interações sociais como uma “estructura de lazos associativos de 
significación” (p. 168), diferente de Piaget, em que as interações 
sociais são analisadas em relação ao sujeito em sua interação com 
o meio social e não aos sujeitos em interação social.
O capítulo sete, protagonizado pelas pesquisadoras Abigail 
Alvarenga Mahoney e Laurinda Ramalho Almeida, introduz a pers-
pectiva genético-social de Wallon como contribuição à discussão 
de uma Psicologia Social da Educação. Para Wallon, “o homem é 
geneticamente social”, “[...] em permanente processo de transfor-
mação, resultante da integração genético-social “ (p. 189). 
As autoras apresentam historicamente o trabalho de Wallon 
desde as circunstâncias em que se deu a sua formação profissio-
nal enfatizando a contribuição deste pesquisador para a Educa-
ção, especialmente na França, com o projeto Langevin-Wallon. 
Ao assumir a cátedra Psicologia e Educação da Criança, do 
Collège de France, em 1937, Wallon apresenta a Psicologia e a 
Educação como indissociáveis em sua obra e justifica: “entre la 
psicologia y la educación las relaciones no son las de una ciencia 
normativa y de una ciencia o arte aplicada” (WALLON apud 
MAHONEY & ALMEIDA, 2011 p. 203).
Dentre todos os autores citados na obra que está sendo 
resenhada, Wallon é o autor que apresenta uma verdadeira pro-
posta de educação em que, segundo Mahoney & Almeida:
estudiar al niño en las relaciones  con el entorno social circundan-
te-es una herramenta valiosa para la compreensión de los com-
portamentos de los alumnos y para reflexionar sobre cuestiones 
como atención, interés, relaciones interpesonales, disciplina. 
Es importante resaltar que la propuesta del Pan – división 
en ciclos – es una estructura para posibilitar la formación del 
individuo integral-cognición-afetividad-movimento-como parti-
cipante de la cultura de su tiempo y como actor social, actuando 
en la transformación, a favor de la justicia social (p. 205).
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Encerram o capítulo destacando que embora Wallon tenha 
construído uma teoria de desenvolvimento e não de ensino, sua 
teoria pode contribuir para a escola “meio fundamental para o 
desenvolvimento” e para “melhores condições de vida”. 
Não fica clara a aproximação ou distanciamento da teoria 
de Wallon com a Teoria das Representações Sociais de Mosco-
vici, ou seja, da teoria walloniana com a Psicologia Social. No 
entanto, evidenciaram brilhantemente a contribuição  de Wallon 
à educação.
No oitavo e último capítulo, Claudia Davis e Wanda María 
Junqueira de Aguiar abordam a superação da dicotomia saber/
ação, numa perspectiva da formação docente apoiada na teoria 
sócio-histórica da Psicologia e nos estudos da ergonomia francesa 
do trabalho docente. As autoras alertam para o fato de que a 
ausência de políticas públicas para a formação docente gera “des-
gaste e insatisfação por parte dos professores” (p. 214) e que “[...] 
implica una recofiguración de su identidad profesional, capaz de 
ponerlo en posiciónluchar pormejoras salariales, de condiciones 
de trabajo e incluso, de una formación de calidad” (p. 214).
Davis & Aguiar analisam a formação inicial e continuada, 
segundo Nóvoa (2004) e Brando (1999), e sugerem reflexões 
sobre o trabalho de formação docente a partir de Durand et al 
(2005). Para as autoras, existe uma dicotomia entre o que Du-
rand chama de “epestemologia dos saberes” e “epistemologia 
da ação”: a primeira se refere ao saber científico e a segunda ao 
saber profissional e ambas interferem na organização dos cursos 
de formação docente (p. 216).,
Os estudos sobre a formação docente associam a teoria 
sócio-histórica de Vygotsky e, a partir de Clot (1999),  a ergono-
mia francesa. Quanto à teoria de Vygotsky destacam a mediação 
por meio da interação interpessoal (dialógica), dos signos; das 
formas de agir, pensar, atuar conforme sua cultura (mediação 
cultural). Distinguem a atividade humana, segundo Vygotsky 
envolvida com o pensamento e a linguagem e suas relações.
 Os significados são “producciones históricas y sociales, 
que permitem la comunicación y la socialiuzación de las expe-
riencias” (p. 221).
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Quanto a Clot (1999), as autoras enfatizam que é “ne-
cessário mobilizar o sujeito para que revele o que quer fazer 
e não fez, permanecendo de alguma maneira, reprimido” (p. 
222).   Para esse autor, “[...] la reacciones que no vencieram- y 
que fueron, ora más, ora menos, reprimidas-formam residuos 
incontrolables, cuya fuerza es suficiente para ejercer una influen-
cia en la atividad del sujeto, pero contra las que puede quedar 
indefenso” (p. 222).
Nas páginas seguintes, as autoras enunciam um método de 
pesquisa para o estudo da formação docente, arrolando suas fa-
ses, como: na primeira etapa, o levantamento da história de vida 
da professora, depois a observação do espaço fisico da escola, e, 
a seguir, a observação da aula. A partir desses dados buscam o 
que as autoras denominam “núcleos de significados” que se ar-
ticulam com os vários e diferentes indicadores. A segunda etapa 
inicia com a filmagem das classes, dando prioridade à interação 
com os alunos. Na terceira etapa, há uma autoconfrontação 
simples e cruzada. 
A desvantagem apontada pelas autoras diz respeito à des-
confiança e temor do docente em  ser filmado e que esta me-
todologia de pesquisa exige pesquisadores experientes ou “que 
no lo pueden utilizar investigadores principiantes, sin la debida 
supervisión, teniendo en cuenta los innumerables procediemien-
tos involucrados y la complejidad del análisis que se realizartá a 
partir de las informaciones obtenidas” (p. 232).
Finalizam destacando que a formação docente, nesta ver-
tente, permite superar a formação meramente teórica e que, 
neste contexto, proporcionam aos docentes uma visão de como 
a teoria e a prática se alimentam, reciprocamente.
Por tudo que foi apresentado aqui,  esta obra apresenta-se 
como uma importante contribuição para os estudos da educação, 
sob a perspectiva da Psicologia Social e, especialmente, da Teoria 
das Representações Sociais. 
